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R$ 5,17DÓLAR

EURO

SELIC

TR

OURO

UFESP

UFM

BOI GORDO

MILHO (Campinas SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,52

13,75%

0,0%

R$ 307,81

R$ 34,26

R$ 35,75

R$ 89,00

R$166,50

R$ 271,00

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 273,00

R$ 5,52

R$ 5,17

O cidadão e a
 conservação de espécies vegetais

FERNANDA VIDIGAL 
 PESQUISADORA DA EMBRAPA

 

Poucas ações têm 
sido feitas no sen-

tindo de induzir o cidadão 
comum a plantar e conser-
var em quintais urbanos 
espécies nativas ou que 
sejam importantes para 
determinada região, ainda 
que algumas publicações 
chamem à atenção para 
o uso de espécies nativas 
em quintais residenciais 
ou agroflorestais. 

Um estudo produzi-
do pelo Programa das 
Nações Unidas para os 
Assentamentos Humanos 
[ONU-Habitat], indicou 

que a população urbana 
da América Latina deve 
chegar a 89% em 2050, o 
que reforça ainda mais a 
necessidade de levar ao 
cidadão urbano, noções 
de responsabilidades com 
a agrobiodiversidade que 
o cerca e que o alimenta.

O cidadão urbano pode 
e deve ser um importante 
ator na conservação de 
espécies nativas ou de 
recursos genéticos impor-
tantes para a região onde 
vive. É ele quem deci-
de o que planta em sua 
casa, seja em vasos no 
seu apartamento ou em 
um jardim. Entretanto, o 
que se tem visto de forma 

geral nos centros urba-
nos, é o uso indiscrimina-
do de espécies exóticas, 
tanto nas vias públicas 
quanto em residências 
privadas.

Esse equívoco inicia 
com o que as prefeitu-
ras decidem plantas nas 
ruas, avenidas e alame-
das e continua com o que 
os hortos costumam ven-
der para o cidadão que 
quer ter sua plantinha em 
casa. É uma conjunção 
de erros que pode custar 
caro à paisagem urbana 
e à conservação das nos-
sas espécies.

Algumas vezes a planta 
que vem de outra região 
ou país pode até ter uma 
vantagem adaptativa 
sobre as nossas espécies 
nativas, mas pode ser um 
agente de desequilíbrio 
ambiental local bastan-
te significativo em longo 
prazo.

A espécie local está 
bem adaptada e interage 
com as condições ambien-

tais locais de forma muito 
mais equilibrada, inclusive 
com a fauna local. É bas-
tante comum em paisa-
gens urbanas o desapa-
recimento de pássaros e 
outros pequenos animais 
que anteriormente eram 
comuns à região e muitas 
vezes responsáveis por 
polinizar essas plantas e 
dispersar suas semen-
tes, uma importante ferra-
menta de conservação. O 
impacto negativo do uso 
de espécies exóticas é 
um processo demorado e 
por isso pouco percebido 
pelo cidadão urbano.

Assim é fundamen-
tal o desenvolvimento 
de estratégias que pos-
sam passar ao cidadão 
este tipo de informação, 
podendo sensibiliza-lo, 
transformando-o em um 
parceiro na conservação 
da nossa agrobiodiversi-
dade, mesmo em espa-
ços urbanos.

Papel dos cidadãos é fundamental na conservação
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